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Ficha técnica 
O presente objeto é um produto educacional da pesquisa de Mestrado O professor 

engajado na formação do aluno insider- linhas que se entrelaçam nos letramentos acadêmicos, 
avaliada pela banca de docente doutores e pelos estudantes sujeitos da deste estudo; 
devidamente apresentado ao Programa de Pós-Graduação em Educação- Mestrado Profissional, 
na Linha 1: Currículos e Políticas na Formação de Professores, da Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul como requisito parcial para a obtenção do título de Mestra em Educação.  
 
 
Produto educacional: Curso de formação sobre produção textual: Entrelaçamento dos Gêneros 

Discursivos na Academia: escritas e oralidades. 

Produção e organização: Cátia Cilene Diogo Goulart 

Orientação: Veronice Camargo da Silva 

Banca de avaliação: Adriana Fischer, Prof.ª Dr.ª; Cristina Rolim Wolffenbüttel, Prof.ª Dr.ª; 
Rochele da Silva Santaiana, Prof.ª Dr.ª  
 
Projeto gráfico e diagramação: Cátia Cilene Diogo Goulart 

Ficha de identificação da obra elaborada pelas autoras  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este material pode ser utilizado livremente para fins educacionais, desde que citada a fonte.  
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Sob a perspectiva do modelo de letramentos acadêmicos (LEA, STREET,1998; 2014), 

a ampliação dos letramentos dos sujeitos constitui-se não apenas em função de suas próprias 

habilidades cognitivas e da socialização com atividades de leitura e escrita mediadas por 

instrução e experiências compartilhadas, mas sobretudo, diz respeito aos modos pelos quais as 

experiências sociais são atravessadas por questões de identidade, cultura, relações de sentidos 

e autoridade no ambiente acadêmico e como as pessoas interagem nestes contextos. Assim, 

compreende-se que existe significativo potencial para que os acadêmicos desenvolvam e 

aprimorem seus letramentos no ensino superior, tornando-se insiders (GEE, 2001) a partir da 

aproximação e interação reflexiva em práticas mediadas pelos gêneros discursivos (BAKHTIN, 

1992). Argumenta-se neste sentido, que o empenho em atividades de leitura, oralidade e escrita, 

concretizadas por relações dialógicas, instigou os acadêmicos neste contexto à percepção crítica 

do que as práticas sociais implicam, e que, portanto, vivenciaram experiências que não 

vislumbram tão somente a observância e o domínio de habilidades de leitura e escrita na 

superficialidade, mas tencionam relações de sentido e identidade. Este produto inserido no 

Programa de Pós-Graduação em Educação- Mestrado Profissional, configura-se proposta 

interdisciplinar pautada pelo modelo de letramentos acadêmicos, ao privilegiar processos 

educativos implícitos nas práticas sociais acadêmicas, que reforçam a produção de sentido e 

constituição da identidade docente. As intervenções acerca do desenvolvimento deste produto 

no ensino superior. evidenciaram que houve maior engajamento dos acadêmicos ao se 

empenharem reflexivamente nas práticas sociais comuns neste nível de ensino, e que a 

participação crítica nestas atividades contribuiu para o aperfeiçoamento dos seus letramentos, 

bem como agregou à constituição de sua identidade profissional. Concluiu-se neste sentido, a 

relevância de intervenções mediadas pelos gêneros discursivos a fim de instigar e potencializar 

letramentos críticos, que mobilizam relações de sentido para os sujeitos em quaisquer etapas 

formativas, não apenas no ensino superior.   

 

Palavras-chave: Letramentos acadêmicos; Produção textual; Gêneros discursivos; 

Insider. 
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Prezados(as)! 

 

O presente Curso de formação em produção textual: Entrelaçamento dos Gêneros 

Discursivos na Academia: escritas e oralidades, constituiu-se como parte da pesquisa-ação, no 

Programa de Pós-Graduação em Educação- Mestrado Profissional, (PPGEd- MP; 2019-2021), 

intitulada “O professor engajado na formação do aluno insider- linhas que se entrelaçam nos 

letramentos acadêmicos”, devidamente orientada por princípios e procedimentos éticos. Os 

sujeitos da pesquisa foram os acadêmicos do curso de Licenciatura em Pedagogia, Unidade 

Bagé, ingressantes no curso, no segundo semestre do ano letivo acadêmico (2020/2º), 

matriculados na disciplina de Língua Portuguesa- Leitura e Produção Textual, e informados 

quanto ao desenvolvimento deste estudo. As proposições do curso integraram o 

desenvolvimento da referida disciplina.  

O Curso de formação em produção textual, é o produto educacional principal da referida 

pesquisa de mestrado, cujo objetivo é promover as experiências discursivas e sociais que 

favorecem o engajamento de estudantes, com vistas a se tornarem insiders (GEE, 2001) nas 

práticas sociais acadêmicas. Ressalta-se que pela sua natureza, pode contribuir para a inserção 

de acadêmicos no ensino superior, bem como docentes em formação inicial e estudantes do 

ensino médio- assumindo caráter de extensão neste último caso.  

Outras propostas se originam a partir deste curso, sendo uma delas, um segundo produto 

apresentado pela pesquisa, a Unidade didática: práticas sociais acadêmicas. Neste sentido, o 

curso, a depender de seu enquadramento e contexto de desenvolvimento, integra-se como 

unidade didática, ao passo que serviu de base para a elaboração de outros recursos didáticos 

para agregar ao desenvolvimento das habilidades orais, de leitura e escrita acadêmica.  

Inspira-se no modelo de letramentos acadêmicos (LEA, STREET, 1998; 2014) cuja 

prerrogativa estabelece que além das habilidades cognitivas individuais dos estudantes e da 

socialização acadêmica oportunizada no ensino superior, é importante que pelo convívio e 

 APRESENTAÇÃO 



8 
 

interação face as práticas sociais (STREET, 1984) acadêmicas desta esfera, os estudantes 

interajam criticamente nas proposições de leitura e escrita.  

Portanto, alguns princípios e concepções são assumidos aqui e sustentam a elaboração 

das proposições que envolveram a pesquisa principal, bem como este produto educacional, 

sendo a principal delas o próprio modelo de letramentos acadêmicos (LEA; STREET,1998; 

2014), como um viés que nasce a partir do olhar dos ‘Novos Estudos de Letramento- NLS, New 

Literacy Studies (STREET, 1984; BARTON, 1984). Neste ínterim, as dimensões do letramento 

em si, ampliam-se, e passam a ser problematizados os letramentos convencionados 

prestigiados, a partir da mobilização crítica de letramentos diversificados e até, marginalizados. 

Para tanto, tem sido aguçado nos estudantes a percepção dos gêneros discursivos na esfera 

acadêmica como prática social situada (STREET, 2006), na qual a produção de textos é situada 

e permeada por relações de sentido, questões de identidade e poder. 

Espera-se com esta proposta, instigar tanto os estudantes como os docentes, à promoção 

e o fortalecimento de experiências significativas a partir da compreensão destas relações sociais 

e culturais por trás das práticas sociais nas quais os estudantes se empenham no ensino superior. 

Certos de que o curso possivelmente contribuirá para o desenvolvimento de importantes 

habilidades para a escrita e outras participações em práticas acadêmicas e científicas, não há 

pretensão na mera oferta de um roteiro prescritivo sobre como proceder e realizar as produções 

textuais.  

No entanto, o estudo e os resultados revelaram que o envolvimento com os gêneros 

discursivos, é estratégia potente para ampliar as experiências com diversificados gêneros, não 

exclusivos do ensino superior, mas que suscitam posturas e posicionamentos críticos dos 

sujeitos e que cooperam para o desenvolvimento de letramentos variados.  Obviamente, em 

muito dependerá da disposição dos envolvidos para que as proposições instiguem seu o 

engajamento, servindo de encorajamento para que os acadêmicos iniciantes nos cursos de nível 

superior ou aqueles que se sintam inseguros, de fato, consigam participar ativamente nas 

proposições e eventos acadêmicos, assumindo-se como insiders (GEE, 2001) nestas práticas.  

 

 

Boa leitura! 
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Aos estudantes devidamente matriculados e cadastrados no curso de formação em 

produção textual Entrelaçamentos dos gêneros discursivos na academia: escritas e oralidades 

será apresentado o curso na plataforma Moodle,  e oportunizado a familiarização e o 

entrosamento com os recursos disponibilizados como materiais; campos de mensagem para 

comunicação com o professor responsável e mediador do curso; cronograma do curso e 

orientações para a execução e envio das atividades e recursos didáticos e interativos. Para este 

módulo, o tempo de duração previsto é de três encontros síncronos (2horas) com proposição de 

atividades assíncronas.  

Objetivo: Promover reflexões e estímulo ao envolvimento neste projeto, a partir da 

mediação atraente e diálogos interativos e instigantes.  

1º Encontro:  

▪ Acolhimento dos cursistas com mensagem de boas-vindas para abrir as 

discussões; 

▪ Ambientação com a plataforma Moodle com auxílio do professor; link dos 

encontros síncronos; 

▪ Apresentação dos módulos e respectivos objetivos; 

▪ Preenchimento do perfil pessoal no ambiente virtual de aprendizagem-AVA 

Moodle; 

▪ Fórum interativo 1, visando aproximar as experiências e os cursistas;  

▪ Considerações reflexivas sobre as práticas de leitura e escrita: impressões dos 

cursistas; 

▪ Disponibilização dos textos para o próximo encontro; 

 

2º Encontro:  

▪ Que desafios você acredita que vai encontrar neste curso? (pergunta norteadora 

da discussão); 

▪ Conhecer as próprias potencialidades e buscar aperfeiçoar competências 

mediante o envolvimento nas práticas acadêmicas; 

▪ Conscientização sobre o que é comunicação, proatividade, engajamento; 

▪ Pensar a resolução de problemas com a escrita a partir do envolvimento crítico; 

 

 3º Encontro- assíncrono:  

▪ Fórum 2: Produção de uma escrita narrativa sobre experiências e lembranças que 

os estudantes tenham em relação às propostas de leitura e escrita; comentar seus 

hábitos e qual a percepção de si mesmo neste sentido.  

Módulo I: Desvendando sentidos e dimensões 
discursivas! 
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Neste módulo serão propostas reflexões a partir da compreensão dos gêneros discursivos 

(BAKHTIN, 1992; 2016). Os acadêmicos serão mobilizados a refletir sobre o quanto já estão 

envolvidos em práticas discursivas no seu cotidiano e quais sentidos estas representam. De 

modo que o texto, assim como a comunicação oral, serve para dizer e comunicar algo. Existem 

relações de sentido, identidade, poder e autoridade (LEA, STREET, 1998, 2014) que permeiam 

as interações e as comunicações sociais, relações dialógicas que mobilizam e conduzem as 

interações. Nestas, os sujeitos se posicionam, assumindo papéis e identidades condizentes a 

cada circunstância e evento. Então, como podemos pensar as produções textuais? Duração 

prevista para este módulo: dois encontros síncronos.  

1º Encontro- Objetivos: Criar caminhos para a leitura. Articular o entrelaçamento dos 

gêneros discursivos com um poema curto. Estabelecer as relações discursivas.  

▪ Poema: “Subi a porta e fechei a escada, tirei minhas orações e recitei meus sapatos, 

Desliguei a cama e deitei-me na luz. Tudo porque ele me deu um beijo de boa noite... 

(Autor anônimo. Fonte: ANTUNES, Irandé. Lutar com palavras- Coesão e Coerência. 

2005, p. 14) 

▪ Fórum 3: Ao participar nesta atividade, os estudantes deverão responder 

questionamentos tais como: O poema tem sentido em sua construção? É coerente? Ele 

diz alguma coisa? 

▪ Recursos de coesão e coerência: Conceitos e exemplificação; 

▪ Tarefa: Leitura de artigo: Gêneros do discurso: unidade e diversidade, de Helena 

Hathsue Nagamine Brandão -USP. Leia atentamente o artigo, marcando partes que 

gostou, e: 

▪  Identifique o propósito do texto;  

▪ Observe o título e os subtítulos, percebendo os possíveis diálogos e conexões no 

artigo; 

 

2º Encontro- Objetivos: Desenvolver diálogos e conexões sobre/com as vivências dos 

integrantes e mobilizar o uso reflexivo da língua, a partir da compreensão dos gêneros 

discursivos.  

▪ Discussão sobre o artigo dos gêneros discursivos (disponibilizado anteriormente); 

▪ Fórum 4: Quais os detalhes em sua percepção, tornam o texto acadêmico diferente dos 

que circulam cotidianamente em nossa vida? (Publicar um comentário e comentar em 

tópicos de dois colegas); 

▪ Introdução à discussão dos Gêneros acadêmicos; 

▪ Dicas sobre como ler artigos científicos. 

 

Módulo II: Gêneros discursivos: unidade e diversidade 
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Um dos importantes desafios para os estudantes do nível superior é a leitura e 

compreensão de textos científicos, sobretudo a escrita de gêneros acadêmicos muitas vezes 

solicitados nos componentes curriculares. Um dos principais motivos pelos quais isso acontece 

é o pouco conhecimento e familiaridade sobre os gêneros desta esfera e sua funcionalidade. 

Para este módulo são previstos dois encontros síncronos. 

O mote dos encontros emerge de problematizações e reflexões sobre as relações 

interativas. Interagir é agir com o outro! Em segundo plano é que está condicionada aos aspectos 

gramaticais e normativos. Portanto, é preciso considerar essa relação dialógica.  

 

1º Encontro- Objetivo: Refletir sobre o que é escrever e os processos da escrita.  

▪ Contexto de produção do texto escrito ou oral:  momento, situação acerca do texto e dos 

enunciados ali mobilizados.  

▪ Existe a preocupação em construir sentidos nessa interação? Existe intenção em 

comunicar para alguém? Quem? 

▪ Interações no chat, manifestações orais por comentários no encontro; 

 

2º Encontro- Objetivos: Distinguir redação e produção textual 

▪ Distinguindo redação de produção textual; 

▪ Fórum 5: Sobre as considerações feitas na aula e pela leitura do artigo proposto, 

responda: Em que medida você considera importante a leitura de textos científicos 

durante sua formação? Como você utilizaria estes conhecimentos ou reflexões para 

auxiliar outro colega no que diz respeito a produção de texto? Observação: um ou dois 

parágrafos. 

 

 

Materiais: Textos; slides. 

 

 

 

 

 

Módulo III: O que é escrever? 
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Nestes quatro encontros síncronos serão discutidos alguns gêneros discursivos bastante 

requisitados em escritas e eventos acadêmicos, a saber, o resumo, o fichamento, resenha crítica. 

Estes gêneros geralmente deixam os estudantes preocupados e em certa medida, até confusos, 

pois muitas vezes além de não compreender exatamente para que servem, também não têm 

conhecimento suficiente de como fazer sua elaboração.  

Como nos módulos anteriores, destacamos aqui também a pertinência do entendimento 

do acadêmico sobre o funcionamento e a utilização destes gêneros discursivos, para que além 

de desenvolver as habilidades para as produções escritas, à altura do que é esperado pelos 

professores nos cursos, sejam principalmente capazes e queiram se envolver nestas práticas 

situadas, justamente por assumirem posicionamentos e identidades, fazendo uso reflexivo de 

letramentos para uma atuação crítica nessas situações.  

As propostas nesta etapa precisam estar entrelaçadas com quaisquer conceitos que 

complementem e subsidiem a compreensão sobre a utilização e a produção dos gêneros 

discursivos em questão. Assim, é especialmente útil, considerar em princípio que os acadêmicos 

não detêm conhecimentos suficientes ainda sobre estes temas correlatos, aproveitando as 

oportunidades dos encontros síncronos para acessar plataformas e exemplificar os aspectos 

teorizados. Além disso, é relevante sempre questionar o quanto estes estudantes sabem e 

permitir que eles próprios comentem e compartilhem conhecimentos uns com os outros, por 

vezes pedindo que interfiram na mediação do professor, para que também participem nesta 

construção de conhecimento coletivo.  

Será importante também ensinar e promover experiências em documentos 

compartilhados, com as devidas orientações sobre os procedimentos e sua utilização coletiva, 

com o cuidado para não apagar informações já postadas. Isso cooperar para desenvolverem 

letramentos úteis em propostas para trabalhos em grupo maiores.   

Incentivamos em que o professor que conduz o curso, neste momento instigue os 

acadêmicos a compreender os eventos científicos, percebendo o espaço de produção e 

socialização de conhecimentos e pesquisas produzidos, bem como momento de aprendizagem 

e socialização com outros grupos e pesquisadores. Destaque a presença e atuação de grupos de 

Módulo IV: Resumo, Resenha e Fichamento 
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pesquisa nestas ocasiões, bem como exemplifique alguns grupos de pesquisa da unidade a qual 

pertencem e como estes se organizam para participar em eventos científicos.  

1º Encontro- Objetivo: Desenvolver estratégias para leitura, sintetização dos assuntos 

por meio de oralidades, interações via chat do Google Meet. paráfrase e resumo.  

▪ Utilização do vídeo Imagine – Glee (Youtube). Abrir para discussões e trocas de 

impressões dos estudantes no que diz respeito aos modos e posturas dos sujeitos 

na situação comunicativa exemplificada. Tecer comentários que instiguem e 

mobilizem as reflexões dos estudantes, como por exemplo: Que tipos de texto 

você consegue identificar neste vídeo? Consegue perceber posicionamentos dos 

sujeitos ali? Quais alguns destes? 

 

2º Encontro- Objetivo: Resumo→ Entender o que é um resumo e como construir 

diferentes tipos de resumo. Identificar eventos nos quais os resumos são demandados (eventos 

científicos) 

▪ Em quais situações utilizamos resumos? Para quê? 

▪ Refletir sobre as ocasiões informais em que fazemos uso de resumos. Exemplos: 

relatar uma experiência cotidiana, um fato ocorrido no trabalho ou na 

universidade, relatar algo que é preciso fazer, como síntese de ações sobre um 

projeto.  

▪ Mostrar resumos em artigos, resumos expandidos; 

▪ Mostrar evento científico em site, a partir de um regulamento de submissão de 

resumo, para conhecimento de prática situada que envolve a utilização do 

gênero;  

▪ Compartilhar a tela no encontro para que os estudantes possam identificar onde 

buscar as orientações sobre os requisitos para os textos submetidos em eventos, 

cronogramas, templates, fonte e número de palavras dos resumos, palavras-

chaves etc. 

▪ Propor a elaboração de resumo de uma palestra acadêmica, a qual os estudantes 

tenham presenciado ou possam acessar,  

▪ Compartilhar algumas dicas e raciocinar por meio de discussões e diálogos sobre 

como podem construir resumos e como decidir o que precisa constar nestes 

escritos. Ver infográfico “Dicas sobre produção de resumo”; 

▪ Artigo a ser disponibilizado para leitura e apontamento de pontos importantes:  

A prática retórica de Escrita de Fichamentos como ferramenta de Incentivo à 

pesquisa e ao Planejamento textual de outros gêneros acadêmicos-  

 

 

3º Encontro- Objetivo: Fichamento→ Discutir o conceito e finalidade do gênero 

fichamento.  

▪ Discussão sobre o artigo: A prática retórica de Escrita de Fichamentos como 

ferramenta de Incentivo à pesquisa e ao Planejamento textual de outros gêneros 

acadêmicos.   

https://moodle.uergs.edu.br/mod/resource/view.php?id=44258
https://moodle.uergs.edu.br/mod/resource/view.php?id=44258
https://moodle.uergs.edu.br/mod/resource/view.php?id=44258
https://moodle.uergs.edu.br/mod/resource/view.php?id=44258
https://moodle.uergs.edu.br/mod/resource/view.php?id=44258
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▪  Retomar a paráfrase, pois dela dependerá tanto o fichamento como a escrita de 

resumos e artigos.  

▪ Realizar a produção de um fichamento de artigos lidos (fazer numa tela de 

apresentação de slides preparada para que cada estudante possa registrar seu 

fichamento, identificando por nome); 

▪ Mostrar em tela compartilhada a planilha de fichamento, para que os acadêmicos 

entendam como fazer esse preenchimento e como alocar os registros de obras 

lidas e discutidas nas disciplinas (importante sempre destacar a funcionalidade 

do recurso, isso motiva a adesão); 

▪ Questionar aos estudantes se sabem identificar a utilidade de produzir 

fichamentos? (para estudos, para organização de leituras nas disciplinas, fichar 

os pontos de destaque de obras lidas, registrar aspectos importantes de artigos 

para posterior utilização ao produzir artigos científico e resumos expandidos 

etc.) 

 

 

4º Encontro- Objetivo: Resenha → Destacar nos artigos e obras pontos positivos e 

negativos, a partir de posicionamentos críticos do leitor. Discutir o conceito de fichamento e 

sua finalidade nas atividades de escrita acadêmica.  

▪ Tornar evidentes o que é esperado que produzam como resenha, quem solicita e 

entender os critérios de avaliação; 

▪ Proposição de produção de resenha a partir de dois artigos sobre contação de 

histórias: Contando a gente acredita, do autor Celso Sisto e o artigo Contação 

de histórias: Resgate da memória e estímulo à imaginação- de Shirlei Milene 

Torres e Ana Lúcia Liberato Tettamanzy; 

▪ Todas as atividades propostas devem ter feedbacks descritivos, oportunizando 

ao acadêmico melhorar e refinar sua produção, talvez possibilitando dentro do 

possível, reescritas. Ainda que não seja possível outra avaliação da reescrita, o 

feedback deve ser esclarecedor e norteador dos pontos fortes evidenciados pelo 

estudante, motivando-o a seguir buscando participar nestas proposições; 

▪ Discutir coletivamente sobre alguns destes pontos fortes e os mais fracos, como 

situações recorrentes, construindo o diálogo com os estudantes acerca disso, com 

vistas às reflexões críticas da produção escrita,  

▪ Possibilitar momentos de autoavaliação, seja por formulários encaminhados aos 

estudantes, ou mesmo pelo incentivo a que se manifestem quanto à condução da 

proposta ou ainda como se saíram neste empenho.  

 

Materiais: Textos; slides; planilha de fichamento; infográfico dicas sobre resumos; Vídeos. 

Acesso a sites de eventos científicos com prazos de submissão aberto. 
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Este é um dos pontos altos do curso, senão o mais importante do ponto de vista dos 

acadêmicos, que em muitos casos, se consideram inaptos à produção de artigos científicos. Os 

cinco encontros planejados e previstos para interagirem e se familiarizarem com a leitura e 

produção do gênero, servirão para orientá-los e nutrir sua confiança para a produção, a partir 

da compreensão de sua natureza.  

Lembre-se de que os acadêmicos até aqui interagiram com artigos e recém estão 

identificando e conhecendo os contextos de produção destes estudos. Assim, sugere-se 

compartilhar a tela de artigos, pontuando de modo concreto os elementos que compõem a 

estrutura do gênero em questão, pois isso aproximará os estudantes. Utilize ainda neste 

momento, artigos menos complexos e menos extensos.  

1º Encontro- Objetivo: Conhecer as ‘dimensões escondidas’ (STREET, 2010), quais 

critérios e requisitos estabelecidos pelos periódicos para a recepção de artigos.  

▪ Ainda que a avaliação às cegas seja uma rotina importante, os estudantes devem 

ser ajudados a perceber e identificar os requisitos expostos nos periódicos para 

a submissão de capítulos de livros, artigos para dossiês e chamadas de artigos 

em geral, de modo a potencializar a adequação de suas escritas; 

▪ Intenção comunicativa e espaços de circulação; 

▪ Linguagem escolhida e adequações 

▪ Assumir postura crítica: quando? 

 

2º Encontro- Objetivo: Compreender a construção de sentidos na escrita de artigo 

científico 

▪ Resumo: Elementos: Geralmente 200-300 palavras. Escrita impessoal (3ª 

pessoa do singular), é uma breve visão do que será desenvolvido no corpo do 

artigo.  

▪ A linguagem concisa, forma direta e objetiva; Vocabulário técnico e explorar o 

vocabulário especializado sobre o assunto, independente da área do 

conhecimento. 

▪ A subjetividade também importa! Cuidado em não focalizar nas próprias 

impressões e sim trazer o aspecto científico, a metodologia e bases teóricas. é 

preciso validar a metodologia aplicada.  

▪ Introdução serve para apresentar com clareza o problema de pesquisa para seu 

leitor, de modo inteligível. Sugestões: máximo duas páginas;  

Módulo V: O temido artigo! 
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3º Encontro- Objetivo: Como estruturar o texto e quais elementos contemplam o 

gênero em questão, especialmente na adequação da escrita. Delimitar o que pesquisar e como 

o fará! 

▪ Objetivos ➔ Fundamentação teórica ➔ Metodologia ➔ Resultados/discussão 

e/ou conclusões principais do estudo realizado. ➔ Traduzir o resumo ➔ 

Palavras-chave; 

▪ Revisão Bibliográfica: o que existe na literatura produzida sobre o tema; 

▪ Metodologia: caracterizar a pesquisa realizada (tipo) e como você se relaciona, 

enquanto observador, participante etc. Delimita como a pesquisa foi realizada e 

suas etapas.  

▪ Descrição e análise dos dados: aproximar o leitor das possíveis respostas ao 

problema proposto. Análise: relacionar com a fundamentação teórica.  

▪ Foco: cuidado em divagar e perder o foco do problema e seus objetivos. Tipo de 

escrita: Construir um diálogo dos resultados com teoria, outras pesquisas. 

 

4º Encontro- Objetivo: Compreender como desenvolver a discussão dos resultados 

num artigo científico. Desenvolver e aprimorar a capacidade discursiva: planificar o gênero e 

organizar o desenvolvimento do texto.  

▪ Estruturar o discurso: acompanhar a sequência lógica do texto; Elementos de 

coesão; 

▪ Resultados e Discussão: trazer e discutir dialogando com teorias pertinentes 

sobre o tema; 

 

5º Encontro- Objetivo: Compreender e organizar a verificação e revisão da versão 

final. 

▪ Considerações finais-Sugestões: Evitar citações diretas, é o seu 

posicionamento. Este é o momento de apresentar respostas ao problema 

suscitado (ser claro e conciso); mencionar hipóteses se foram feitas no resumo e 

na introdução; é preciso retomar; expor seu ponto de vista, mencionar as 

limitações do seu estudo. 

▪ Checklist de verificação para revisão e entrega do artigo: conferir por reler o 

trabalho se constam todos os elementos necessários; 

▪ Aspectos normativos- ABNT- revisar e adequar;  

▪ Mostrar para os acadêmicos as normas para revisão; 

▪ Referências, ortografia, gramática e formatação: revisar. Não entregar sem 

revisar.  

▪ Produção de artigo como atividade de fechamento- Feedback para ajuste e 

reescrita. 

 

Materiais: Template, artigos para leitura, citação, Periódicos, site da instituição, manual de 

normas para as produções acadêmicas. 
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Assim, a proposta do curso de formação em produção textual, visa e pode ajudar os 

acadêmicos nos processos de compreensão dos gêneros textuais e outras práticas e eventos 

acadêmicos, ao promover a compreensão destas práticas situadas e como se relacionam com a 

formação em nível superior. Além disso, reitera-se que não se pretende com esta proposta 

estabelecer regras sobre os modos de constituir a escrita acadêmica, mas antes, porém, auxiliar 

os estudantes a perceberem a funcionalidade e a intenção destas propostas no que diz respeito 

às experiências sociais no ensino superior.  

As sugestões aqui compartilhadas, podem e devem ser ajustadas de acordo com os 

contextos em que os estudantes se inserem, de modo a não se perder o caráter proposto pelas 

relações de sentido e identidade proposto pelo modelo de letramentos acadêmicos.  Espera-se, 

portanto que as sugestões não sirvam como checklists para a execução das práticas pelos 

acadêmicos, mas que possam servir como estratégia transformadora de pensamentos e posturas, 

a partir dos quais os acadêmicos podem ousar e experimentar confiantemente empenhar-se em 

tais práticas a fim de terem potencializados seus letramentos na fase de formação inicial, 

contribuindo para agregar experiências sociais significativas para o fortalecimento de uma 

identidade.  

Além disso, almeja-se com esta proposição, que os acadêmicos ocupem cada vez mais 

os espaços sociais e científicos, produzindo conhecimentos e assumindo papéis e posturas 

críticas e criativas, bem como estabelecendo posicionamentos face às relações institucionais e 

sociais de autoridade e poder.   

 

 

 

 

 

 

 

Considerações finais 
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